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RESUMO 

   Trata-se de pesquisa bibliográfica narrativa que tem por objetivo descrever os fatores 

que determinam a síndrome, entre os profissionais de enfermagem em uma unidade de 

terapia intensiva, fazendo uma associação aos aspectos psicossociais. Utilizou-se como 

bases de dados a Biblioteca Virtual em Saúde e o Portal do periódico CAPES, através dos 

descritores “Esgotamento Profissional”; “Unidades de Terapia Intensiva”; “Burnout”. 

Foram analisados 12  artigos científicos, publicados no período de 2010 a 2015, no idioma 

português. Os principais resultados confirmam a necessidade de mudanças no ambiente 

de trabalho, a realização de métodos de prevenção ou intervenção, com a finalidade de 

reduzir a ocorrência da síndrome de Burnout nos enfermeiros de unidade intensivista. A 

partir dos resultados encontrados na literatura, pode-se concluir que a síndrome de 

Burnout na terapia intensiva é pouco conhecida pelos profissionais da área, e por isso 

sugerimos a realização de mais trabalhos para a difusão da doença e consequentemente 

medidas preventivas e intervencionistas para a mesma. 
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 ABSTRACT  

   It is a narrative bibliographical research aims to describe the factors that determine the 

syndrome among nursing professionals in a intensive care unit, making an association 

with psychosocial aspects. It was used as the Virtual Library databases Health and the 

Journal Portal CAPES, through the "Vocational Exhaustion" descriptors; "Intensive Care 

Units"; "Burnout". They were analyzed 12 scientific articles published in the period 2010-

2015, in the Portuguese language. The main results confirm the need for changes in the 

work environment, conducting prevention or intervention methods in order to reduce the 

occurrence of burnout in nurses of intensive care unit. From the results found in the 

literature, it can be concluded that the burnout syndrome in intensive care is little known 

by professionals, and so we suggest carrying out more work for the spread of the disease 

and therefore preventive and interventional measures to same. 
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1. INTRODUÇÃO 

    A Síndrome de Burnout é uma consequência de estresse diário, caracterizada pela 

tensão emocional e psicológica provocados por condições de trabalho desgastantes. Em 

geral esta síndrome atinge profissional cuja ocupação exige envolvimento interpessoal 

intenso e direto. (SILVA, 2009) 

   Em primeiro momento, a principal característica é a dedicação extrema à atividade 

profissional, excesso de produtividade, relações competitivas, sujeitando o trabalhador a 

horas de trabalho desgastante. (FRANÇA et al, 2014) 

  A síndrome de burnout tem uma concepção multidimensional, sua manifestação se 

caracteriza pelo esgotamento emocional, redução da realização pessoal no trabalho e 

despersonalização do outro (BORGES et al, 2002). Enquanto, para Teles (2012), O 

trabalho que deveria ser uma fonte de realização, torna-se cada vez mais, um fator de 

estresse.  

   A enfermagem mostra-se como uma das profissões com grandes possibilidades de 

desencadear a síndrome, tendo em vista à organização do trabalho, a indefinição do papel 

profissional, a sobrecarga de trabalho, a falta de autonomia e autoridade na tomada de 

decisões, além de ter o cuidado com sua essência e grande parte da carga de trabalho ser 

o contato direto com pacientes e familiares (Rossi, 2010)   

   Para Pereira, 2008, os sintomas podem ser subdivididos em físicos, psíquicos, 

comportamentais e defensivos, sendo Físicos – fadiga constante e progressiva, distúrbios 

do sono, dores musculares, Psíquicos – falta de atenção, alterações de memória, 

Comportamentais - negligência, irritabilidade, e Defensivos – tendência ao isolamento, 

sentimento de onipotência, perda do interesse pelo trabalho ou até para o lazer e 

absenteísmo. 

   As medidas preventivas, bem como o tratamento, precisam ser abordadas como 

problemas coletivos e organizacionais e não como um problema individual 

(GRANGUEIRO; et al. 2013).  

   Foi desenvolvida uma importante ferramenta por Maslach e Jackson (1981), na qual, a 

síndrome consiste em uma reação à tesão emocional crônica por tratar excessivamente 

com outros seres humanos, particularmente quando eles estão preocupados ou com 



problemas. Essa ferramenta passou a ser um complemento de identificação da síndrome 

de Burnout. O diagnóstico definitivo compete ao médico do trabalho e outros 

profissionais habilitados. 

   Diante do exposto, este estudo tem como objetivo descrever os fatores que determinam 

a síndrome, entre os profissionais de enfermagem em uma unidade de terapia intensiva, 

fazendo uma associação aos aspectos psicossociais. 

 

2. RACIONAL TEÓRICO 

   A síndrome de Burnout em enfermeiras intensivistas, resulta de um processo que 

envolve: exaustão emocional, despersonalização e diminuição da auto realização no 

ambiente de trabalho. Continuamente, as enfermeiras intensivistas estão submetidas a 

elementos geradores de estresse, o que por sua vez, gera frustração, tensão, falta de 

entusiasmo, atitudes negativas, insatisfação, inadequação e fracasso. (SANTIAGO, 2010) 

   Segundo pesquisas realizadas, alguns fatores são responsáveis diretamente pelo 

desenvolvimento da síndrome. Destacam-se: a escassez de pessoal, que supõe acúmulo 

de tarefas, o trabalho por turno, excesso de horas extras, conflito com demais colegas que 

compõe a equipe, a inexistência de plano de cargos e salários e a má remuneração atual. 

O Burnout reflete em consequências diretas sobre a saúde física e mental dos 

profissionais, como alterações cardiovasculares, gastrointestinais e psicológicas. 

Ressaltando o reflexo imediato nas relações familiares, lazer e vida doméstica. 

(CÂMARA, 2013) . 

    Sendo assim, faz-se necessário conhecer os fatores que contribuem para o desgaste do 

profissional enfermeiro em uma unidade de terapia intensiva. O estresse ocupacional e a 

sobrecarga física, tornam-se relevante, mediante ao papel desempenhado pelos 

enfermeiros, que se relacionam diretamente no cuidado prestado aos pacientes graves, o 

que consequentemente gera demandas psicológicas e emocionais. 

    O ambiente de terapia intensiva inadequado, bem como, o despreparo do profissional 

enfermeiro voltado ao paciente com elevado grau de complexidade, são fatores 

diretamente ligados ao estresse, influenciando negativamente a qualidade de vida no 

ambiente de trabalho, por tratar-se de um setor diferenciado, exigindo agilidade e 



habilidade, ressaltando a constante atualização da equipe, relacionado ao sistema 

informatizado. (FOGAÇA, 2008) 

   Todos os fatores são preocupantes e suscetíveis a causar danos, tanto nos indivíduos 

acometidos, quanto nos que recebem cuidados daqueles (LORENZ; BENATTI; 

SABINO, 2010; BORGES et al, 2002). Quando levado em consideração que é o 

profissional que mais tempo passa com o paciente, o quadro fica, ainda, mais agravado, 

pois isto afeta a oferta de atenção com qualidade (CARLOTTO, 2010). 

   A nítida predominância de mulheres na área da enfermagem está atribuída ao processo 

de socialização, já que as mulheres estão mais propensas a envolver-se de forma 

emocional, com os problemas dos pacientes a quem estão diretamente ligadas 

diariamente. E por submeterem-se a uma dupla jornada de trabalho, onde são também 

muitas vezes, esposas, mães e donas de casa. Ressaltando que sempre acham que 

conseguem ultrapassar seus limites, em cada um dos múltiplos papéis que desempenham 

na vida.  

 

3. METODOLOGIA 

    Trata-se de uma pesquisa bibliográfica narrativa. A busca bibliográfica foi feita na 

biblioteca virtual de saúde (BVS) e no portal do periódico CAPES, utilizando os 

descritores: “Esgotamento Profissional”, “Unidades de Terapia Intensiva”, “Burnout”. 

    Na primeira realizada na BVS, com os descritores “Profissional AND Unidades de 

Terapia Intensiva AND enfermeiras e enfermeiros” foram encontrados 30 artigos, destes, 

16 eram completos, 02  repetidos, e 12 encontrava-se no idioma inglês ou português, entre 

os anos de 2010 a 2015, em formato de artigo original. Com os descritores “Burnout AND 

UTI AND enfermagem.”  encontrados 174 artigos, 70 completos, 9  repetidos, 61 com 

texto completo, 43 tinham sido publicados entre os anos de 2010 a 2015, e 40, encontrava-

se em formato de artigo. 

   A partir da pesquisa no Portal dos Periódicos CAPES, obteve-se melhor resultado ao 

utilizar os descritores em inglês. Para fazer a busca foram utilizados os descritores 

“Burnout AND UTI AND Nurse” onde encontrou-se 66 artigos, dos quais, 29 foram 



publicados entre 2010 a 2015, se encontravam em forma de artigos 25, 24 escritos em 

português ou inglês, e excluindo os repetidos, 23 artigos. 

   Para seleção dos 75 artigos, foi realizada a leitura dos resumos, e escolhidos apenas os 

que se encaixavam com os objetivos da revisão de literatura. Também houve a exclusão 

de artigos que eram comuns nas pesquisas com descritores diferentes, e os artigos que 

não se encontravam mais disponíveis em sua versão completa. Assim, este estudo 

analisou 12 artigos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O quadro a seguir apresenta os artigos selecionados e analisados neste estudo.  

Titulo Autor Ano Revista Fonte 

Estresse ocupacional: 

avaliação de 

enfermeiros 

intensivistas que atuam 

no período noturno 

 

Murassaki 

A.Y; 

Versa 

G.G.S; 

Inoue K.C; 

Melo A.W; 

Matsuda 

M.L 

2011 Revista ciência 

cuidado e 

saúde 

CAPES 

Burnout e estratégias de 

enfrentamento em 

profissionais de 

enfermagem 

  

 

Schmidt 

D.R.C, 

PAladine 

M, Visto C, 

País J.D, 

Oliveira 

A.R. 

2013 Revista 

brasileira de 

enfermagem 

BVS 

Estresse, coping e burnout 

da equipe de enfermagem 

de Unidades de Terapia 

Intensiva: Fatores 

associados. 

Andolhe R, 

BarbosavR.

L, Oliveira 

F.M, Costa 

A.L.S, 

Padilha 

K.G. 

2015 Revista da 

escola de 

enfermagem 

da USP 

SCIELO 

Síndrome de Burnout em 

centro de terapia intensiva 

infantil da região do 

Machado, 

R.M. 

 Rev. enferm. 

Cent.-Oeste 

Min 

BIREME 

http://pesquisa.bvsalud.org/brasil/?lang=pt&q=au:%22Machado,%20Richardson%20Miranda%22
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http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20Cent.-Oeste%20Min
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20Cent.-Oeste%20Min
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20enferm.%20Cent.-Oeste%20Min


centro-oeste de Minas 

Gerais 

Sofrimento psíquico de 

trabalhadores de unidade 

de terapia intensiva 

MONTEIR

O, J.K. 

2012 Revista 

Psicologia 

Organizações e 

Trabalho 

PEPSIC 

Estresse dos profissionais 

enfermeiros que atuam na 

unidade de terapia 

intensiva 

MONTE, 

P.F.; et al 

2013 Acta Paulista 

de 

Enfermagem, 

SCIELO 

Estresse ocupacional em 

enfermeiros atuantes em 

setores fechados de um 

hospital 

Barboza, 

M.C.N.;et al  

2013 Rev Enferm 

UFSM 

REVISTA 

BRASILEI

RA DE 

ENFERM

AGEM 

Compartilhar para 

conviver: relato de uma 

intervenção baseada em 

grupos de encontro para 

abordagem de estressores 

ocupacionais 

Peres R.S; 

Pereira M.S; 

Xavier 

F.T.A ; 

Oliveira 

F.M. 

2011 Revista de 

Spagesp 

PEPSIC 

Stress in nurses working in 

intensive care units / 

Estresse de enfermeiros 

com atuação em unidade 

de terapia intensiva 

M.F.D; 

Lopes C.A. 

2008 Americana de 

Enfermagem 

SCIELO 

Prazer e sofrimento: 

avaliacao de enfermeiros 

intensivistas a luz da 

psicodinamica do trabalho 

Campos F.J; 

David 

L.S.M.H; 

Souza 

O.D.V.N. 

2014 Escola Ana 

Nery 

BVS 

Estudo preliminar sobre o 

estresse ocupacional de 

médicos e enfermeiros em 

UTI pediátrica e neonatal: 

o equilíbrio entre esforço e 

recompensa 

FOGACA, 

M.C.et AL 

2010 Revista Latino 

Americana de 

Enfermagem 

BVS 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-2100&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-2100&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0103-2100&lng=en&nrm=iso


O trabalho dos 

profissionais de 

Enfermagem em unidades 

de terapia intensiva na 

assistência ao paciente 

oncológico 

Hercos, 

T.M.;et AL 

2014 Revista 

Brasileira 

Cancerol 

CAPES 

 

   Pode-se observar que há uma ligação entre uma categoria e outra, portanto, mais de 

uma categoria foi encontrada em um artigo. Os resultados evidenciam o quanto é 

estressante trabalhar na unidade de terapia intensiva, a seguir, nas discussões vamos 

entender melhor o porquê de cada uma dessas categorias citadas, serem a causa da 

predisposição à síndrome de burnout no enfermeiro de unidade de terapia intensiva. 

   A partir da análise dos 12 artigos, emergiu três categorias de análise relacionadas aos 

fatores que mais influenciam a síndrome de Burnout em enfermeiros. Na tentativa de 

superar as condições adversas, o profissional acaba por negligenciar suas necessidades, e 

assim, caminhar ao limite das suas possibilidades. Para melhor caracterizar os fatores que 

podem influenciar o desenvolvimento da síndrome de Burnout, dividimos os artigos em 

categorias, no intuito de facilitar e melhor entender o efeito no cotidiano dos enfermeiros. 

Foram utilizadas como categorias: Qualidade de vida, processo de trabalho e ambiente de 

trabalho. 

Qualidade de Vida  

     Foram encontrados 12 artigos, dos quais a maioria dos artigos pesquisados discorrem 

sobre o assunto em questão, e de acordo com o que foi encontrado, para os escritores a 

qualidade de vida está relacionada diretamente com o salário, o duplo vínculo 

empregatício, o estresse aos quais os profissionais são submetidos por lidarem com 

pacientes críticos em exaustivas cargas horarias de trabalho e disposição para o trabalho.  

   Apesar de qualidade de vida, ter um significado por si só, e ser um fator determinante 

para a síndrome em questão, decidimos trazê-la como categoria, incluindo o conceito de 

qualidade de vida dentro da enfermagem. Ou seja, os fatores que o profissional irá 

submeter-se ao exercer a profissão de enfermagem e que irão influenciar a sua qualidade 

de vida. Se enquadram nessa categoria, os artigos que discorriam sobre salário, turno de 



trabalho, duplo vínculo empregatício, disposição para o trabalho, satisfação com o 

trabalho, tempo de descanso, relações interpessoais no ambiente de trabalho. 

   De acordo com Silva et al (2015) uma pesquisa feita com enfermeiros em três hospitais 

públicos de Campina Grande (PB), revelou que a exaustão profissional, a 

despersonalização e o declínio da realização profissional são os principais fatores que 

interferem na qualidade de vida desses profissionais. Há dois tipos de síndrome de 

burnout, o avançado e o moderado, sendo que de acordo com o estudo, metade dos 

profissionais sofrem da síndrome de burnout avançado, sinalizando um estado grave de 

saúde, dificultado o vinculo emocional desse profissional com o resto da equipe, 

abrangendo-se até os familiares dos pacientes e relações interpessoais fora do trabalho, 

diminuindo a autoestima do profissional e consequente diminuição do rendimento no 

trabalho. 

   Murassaki et al (2011) fez um estudo com enfermeiros intensivistas noturnos no estado 

do Paraná e  destaca que a idade do profissional também é diferencial na síndrome de 

burnout, já que são pessoas mais suscetíveis a problemas laborais como o estresse,  além 

do turno em que trabalha, sinalizando que os profissionais que trabalham no período 

noturno, tem uma carga maior de estresse, visto que altera o relógio biológico do 

profissional. São levados em conta também o sexo, já que a enfermagem é uma profissão 

que tem maior número de profissionais do sexo feminino; estado civil, mostrando que o 

nível de estresse é maior entre os solteiros; duplo vínculo empregatício, onde há um 

desgaste maior do profissional;   a falta de reconhecimento econômico é outro fator que 

influencia diretamente do profissional, pois um profissional mal remunerado não tem a 

mesma disposição para o trabalho do que um bem remunerado e sente desvalorização 

profissional. 

   Esses foram os fatores encontrados que influenciam a síndrome de burnout nos 

enfermeiros intensivistas, os fatores encontrados nesses dois artigos, foram também 

citados em todos os outros.  

Processo de Trabalho  

   Foram encontrados 01 artigo que discorre sobre o assunto, os quais definem processo 

de trabalho como a coordenação de enfermagem em UTI, turnos de trabalho, número de 

profissionais adequados para não haver sobrecarga, administração dos matérias da 



unidade, cuidado ao paciente crítico, fornecer orientação e apoio à família do paciente, 

relações interpessoais no trabalho em equipe multiprofissional, supervisão do trabalho da 

equipe de enfermagem, crise entre chefia e subordinados,  falta de reconhecimento por 

parte da equipe do trabalho do enfermeiro, constante convivência com a morte. 

  Segundo Monte et al (2013) em um estudo feito em um hospital de Fortaleza – CE com 

enfermeiros da unidade de terapia intensiva as atividades relacionadas ao bom 

funcionamento da unidade que causaram mais desgastes para os profissionais foram 

respectivamente: controle de material usado, controle de equipamento, solicitação de 

revisão e conserto de equipamentos. Já as atividades relacionadas ao domínio de pessoal 

que foram consideradas mais desgastantes para os enfermeiros são: controlar a equipe de 

enfermagem, realizar a distribuição de funcionários, supervisionar as atividades da 

equipe, realizar treinamento, avaliar o desempenho do funcionário e elaborar a escala 

mensal de funcionários. 

   O estudo citado teve como ponto mais estressante o domínio das condições de trabalho 

para o desempenho das atividades do enfermeiro seguido do domínio atividades 

relacionadas à administração de pessoal e domínio coordenação das atividades da 

unidade, a qual condiz com o estudo atual, pois o predomínio de pontos estressantes foram 

os domínios condições de trabalho para o desempenho das atividades do enfermeiro, 

atividades relacionadas à administração de pessoal e assistência de enfermagem prestada 

ao paciente. 

   Por tanto podemos afirmar que a gerência de enfermagem na UTI gera um desgaste 

maior para o profissional, visto que a demanda e a responsabilidades são maiores, gerando 

uma carga maior de atividades para o profissional e consequentemente um risco maior 

desse profissional desenvolver a síndrome de burnout.  

Ambiente de Trabalho  

   Foram encontrados 01 artigo sobre a estrutura de trabalho na UTI, nesta categoria os 

autores identificam como estrutura de trabalho, o ambiente frio da UTI que pode ser 

causador de alergia, iluminação artificial em tempo integral, equipamentos sofisticados e 

barulhentos, recursos tecnológicos para manusear a aparelhagem da UTI.  



     Na categoria processo de trabalho, incluímos os artigos que estivessem diretamente 

ligados com a execução e desenvolvimento do trabalho de enfermagem. A categoria 

ambiente de trabalho abrange todos os artigos que relatam a estrutura física. 

   Segundo Monte et al (2013) em um estudo feito em um hospital de Fortaleza – CE com 

enfermeiros da unidade de terapia intensiva as atividades mais estressantes para os 

enfermeiros no pocesso de trabalho são:  Atender às necessidades dos familiares, orientar 

o paciente para o autocuidado, orientar os familiares para cuidar do paciente, 

supervisionar o cuidado de enfermagem prestado, atender às emergências da unidade, 

enfrentar a morte do paciente, orientar familiares de paciente crítico, ambiente físico da 

unidade, nível de barulho da unidade, realizar atividades burocráticas, realizar atividades 

com tempo mínimo disponível. São fatores que podem ser causadores de alterações de 

humor, cefaléia e ansiedade. 

 

5. CONCLUSÃO: 

   Apesar do número limitado de artigos encontrados no idioma português disponível na 

íntegra nas bases de dados, este estudo tem importantes implicações a serem alertadas 

para a Enfermagem em unidades de cuidados intensivos. Verifica-se que os fatores 

ocupacionais, a recompensa do trabalho, e a carga horária tem relação direta com o 

desenvolvimento da sindrome de Burnout.  

   Quanto a estrutura física não modernizada e sem insumos básicos, encontra-se barreira 

para atendimento adequado as demandas do trabalho. Também é necessário estimular as 

relações interpessoais no local de trabalho, permitindo a partilha de opiniões, expressão, 

e conhecimento para melhorar o desempenho do profissional na unidade.  

   Os principais fatores da síndrome de burnout são os fatores que influenciam a qualidade 

de vida desses profissionais, a estrutura de trabalho e  o ambiente de trabalho, de acordo 

com o que foi pesquisado, sugerimos que os enfermeiros sejam mais valorizados 

financeiramente, profissionalmente e que se tenha uma relação mais estreita entre 

profissionais e superiores, para que esses profissionais tenham uma qualidade de vida 

melhor tanto no âmbito do trabalho como fora dele, e sugerimos que sejam realizados 

mais estudos sobre o assunto para que o tema possa ser mais difundido, visto que o tema 



não é muito conhecido na área de enfermagem, mas sim as suas consequências, para que 

assim possa ter uma mobilização maior para a resolução do problema. 
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